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“Absorva o que for útil, rejeite o que for inútil e acrescente o que é especificamente seu”





Technological advancements of recent decades have made the use of software in civil 

engineering increasingly common and accepted, to the point where it is now rare to find an 

engineer who does not use these tools. Another type of technology that has evolved rapidly is 

geosynthetics. These materials are now indispensable in major modern engineering projects, 

offering efficiency and sustainability to an area in great need of both. This study used the 

software Geosoft PAVCO v4 to design and compare different sub-drainage systems with 

geosynthetics for a specific road, assessing the software's applicability in the state of Amapá. 

The research reviews literature on urban drainage and geosynthetics, highlighting their 

efficiency, durability, and positive environmental impact. After designing the simulations using 

the software, budgets indicated that implementing a road drainage geocomposite could result 

in savings of up to 30.9% compared to the French drain. Thus, using Geosoft PAVCO v4 for 

such projects, combined with the implementation of appropriate design adaptations, becomes 

a beneficial solution for companies and engineers who require a free tool for road drainage 

design. 
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–

–

–











•

•

•

•

•

•



•

•

•









•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•





•

•

•



•

•



•

•



–

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•



•

•





















•

•

•

•

•

•

•

•







•

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•



•

•

•

•



Geossintéticos, “Na Pavco Wavin, 

construtores, facilitando seu trabalho através da inovação.”





Neste trabalho, foi selecionado a opção ‘Sistemas de subdrenagem em vias’, dado que 
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Onde: 

• IR representa a precipitação máxima horária anual registrada na área do 

projeto em metros por segundo (m/s). 

• B refere-se à metade da largura da via para subdrenos longitudinais ou à 

distância entre subdrenos para subdrenos transversais, em metros (m). 

• L é o comprimento do trecho de drenagem em metros (m). 

• Fi é o Fator de Infiltração. 

• FR é o Fator de Retenção da Base, que reflete a redução da permeabilidade das 

bases ao longo do tempo de serviço. 



‘



k: Coeficiente de permeabilidade do solo adjacente (m/s). 

i: Gradiente hidráulico. 

Nd: Cota inferior do subdreno (m). 



Nf: Cota superior do nível freático (m). 

Aa: Área efetiva para o rebaixamento do nível freático (m²). 

B: Para subdrenos longitudinais, é a metade da largura da via. Para subdrenos 

transversais, é a distância entre os subdrenos (m). 

L: Comprimento do tramo de drenagem (m). 

Nd



Onde: 

    QT: Vazão total (m³/s). 

    V: Velocidade de fluxo, que depende da inclinação longitudinal e do tamanho do 

agregado utilizado no subdreno (m/s). 

    i: Gradiente hidráulico, que no caso dos subdrenos é igual a 1. 

    A: Área da seção transversal do subdreno (m²). 

H



Onde: 

    QT: Vazão total calculada (m³/s). 

    n: Coeficiente de Manning. Para tubulação perfurada, normalmente é 0,013. 

    A: Área do tubo (m²). 

    R: Relação entre a área total e o perímetro total (At/Pt) com o tubo cheio (m). 

    S: Inclinação do subdreno (m/m). 



Onde: 

 

    TAA = Tamanho de abertura aparente (mm) 



    D85 = Tamanho das partículas (em milímetros) que corresponde a 85% do solo que 

passa pela peneira, obtido da curva granulométrica do solo em consideração. 

    B = Coeficiente que varia entre 1 e 3, dependendo do tipo de solo a ser filtrado, das 

condições de fluxo e do tipo de geotêxtil. 

• Quando Cu ≤ 2 ou Cu ≥ 8, temos B = 1.

• Quando 2 < Cu ≤ 4, temos B = 0,5 x Cu.

• Quando 4 < Cu ≤ 8, temos B = 8/Cu.

• Para tecidos: B = 1, quando TAA ≤ D85.

• Para não tecidos: B = 1,8, quando TAA ≤ 1,8 x D85.



Onde: 

    kg = Permeabilidade do geotêxtil 

    ks = Permeabilidade do solo 





Onde: 

    Q = Vazão (m³/s). 

    k = Permeabilidade (m/s). 

    i = Gradiente hidráulico, definido como Δh/t. 

    A = Área da seção transversal (m²), equivalente a H×b. 

 

Além disso, podemos expressar a permissividade ψ como: 

Onde: 

    ψ = Permissividade (s⁻¹). 

    t = Espessura do Geotêxtil (m). 

Combinando as equações, obtemos a permissividade exigida para o Geotêxtil, ψreq 



Onde: 

    ψreq = Permissividade exigida do Geotêxtil, k/t. 

    qw = Vazão por unidade de comprimento, Q/L, sendo Q a vazão total a ser evacuada 

e L o comprimento do tramo de drenagem em consideração. 

    Δh = Carga hidráulica, equivalente à altura da subdrenagem. 

    H = Altura do subdreno. 

 

Onde: 

    ψadm = Permissividade admissível. 

    ψult = Permissividade final (fornecida pelo fabricante). 

    FRSCB = Fator de redução por colmatação e vedação. 

    FRCR = Fator de redução por creep ou fluência. 

    FRIN = Fator de redução por intrusão. 

    FRCC = Fator de redução por colmatação química. 

    FRBC = Fator de redução por colmatação biológica. 











Qinf

Onde: 

1. IR representa a precipitação máxima horária anual registrada na área do 

projeto (em metros por segundo (m/s). 39mm/h em Macapá, ou 1.083×10^(−5) metros por 

segundo; 

2. B refere-se à metade da largura da via para subdrenos longitudinais ou à 

distância entre subdrenos para subdrenos transversais, em metros (m). Sendo a largura da via 

8m, B então é 4m; 

3. L é o comprimento do trecho de drenagem em metros (m). Neste trabalho, é o 

equivalente à 450m 

4. Fi é o Fator de Infiltração. Neste projeto será considerado 0,4 já que se trata de 

um revestimento asfáltico normalmente conservado; 

5. FR é o Fator de Retenção da Base, que reflete a redução da permeabilidade das 

bases ao longo do tempo de serviço. Neste projeto será considerado 0,25 pois se trata de bases 

bem graduadas em serviço à 5 anos ou mais. 

Qinf = 1,083×10^(−5) x 4 x 450 x 0,4 x 0,25 = 0,0019494 m³/s 

Logo, a vazão por infiltração a ser considerada é de aproximadamente 1,95 l/s 



é evidenciado no trabalho de COROA (2022) “Não foram realizados mapas de nível de lençol 

freático pela falta de dados desta variável nos laudos de sondagem” na área de estudo em 

V = 0,75 cm/s 

•

•

•

Qt = V . i . A 

0,00195 = 0,0075 x 1 x A 

0,00195 ÷ 0,0075 = A 



A = 0,26m² 

A = B x H 

A = 0,45 x 0,6 

A = 0,27 m² 

Kg > 10.Ks 



os seguintes geotêxteis reprovam no critério de sobrevivência ‘Resistência tração grab’: RT





Onde: 

    ψreq = Permissividade exigida do Geotêxtil, k/t. 

    qw = Vazão por unidade de comprimento, Q/L, sendo Q a vazão total a ser evacuada 

e L o comprimento do tramo de drenagem em consideração. 

    Δh = Carga hidráulica, equivalente à altura da subdrenagem. 

    H = Altura do subdreno. 

Logo: 

Ψreq = (0,00195 ௠³/௦ ÷ 450௠)0,6 ௫ 0,6  



Ψreq ≈ 0,00001204  

Ψreq ≈ 1,204 x 10-5s-1  

 

Onde: 

    ψadm = Permissividade admissível. 

    ψult = Permissividade final (fornecida pelo fabricante). No caso do RT-14 é 1,8 s-1. 

    FRSCB = Fator de redução por colmatação e vedação, neste caso, 2,0. 

    FRCR = Fator de redução por creep ou fluência, neste caso, 1,5. 

    FRIN = Fator de redução por intrusão, neste caso, 1,2. 

    FRCC = Fator de redução por colmatação química, neste caso, 1,5. 

    FRBC = Fator de redução por colmatação biológica, neste caso, 4,0. 

ψadm = 
1,8 2,0 ௫ 1,5 ௫ 1,2 ௫ 1,5 ௫ 4,0  

ψadm = 8,33 x 10-2s-1

ట௔ௗ௠అ௥௘௤ 0,083333330,00001204





selecionado a opção ‘filtro francês’ para que se confirme que a seleção e cálculos feitos no 





















123138 116532 ≈ 1,0567



123138 94077 ≈ 1,309
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